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Dario,

izes que nós, outros poetas outrora,

iam suster o florete da rima,

esgrimir no floreal da aurora;

era um lavôr, e o poema uma obra prima.

e nós! nem mais o Lirial se acclima

Nem mais ruge a humana plethora.

o atravez, que outras visões collima,

caminhar perdidos, mundos fora!

izes os que, ao raiar da paizagem

brilha o sol e o balsamo dimaria,

ram por fim o termo da miragem ...

aquelles que vão, alma ardente e spartana,

M! Onde irá ter esta immensa viagem,

longa, tão escura á intelligencia humana ?

Domingos Nascimento.
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s'en va...

»

Myrianae est morte, c'est là-bas

Son convoi que suit la grand'route,

II va au pas, ... tous chapeau bas,...

Oh! ... Myrianne lá s'en va toute! ...

On rit pourtant autour de moi!. ..

Riez ... voyez, moi je sanglotte ;

Riez, riez autour de moi .. .

Mon âme meurt... (Mais Elle est morte !.. .)

Oh ! oui, riez, riez .,,

Tous les grincements, tous les rires,

Ne m'empêcheront pas ... Riez, riez,

... De tout maudire.

Néant... Chãos . .. Douleur intense:

Dans la poussière et le Soleil, le deuil de son córtège,

Elle s'en va . .. Plus d'espérance!...

Eh bien! riez, Dieu vous protège !

Dis-moi, Myrianne, je suis Ias

Tout seul .. . Sans Toi! ... Attends, suspends ta route!

Toi, qu'on conduit au pas, là-bas . . . et chapeau bas...

Mon âme avec Toi s'en va TOUTE !.. .

—02.

Georgina Mongruel.
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Hoje despertei assim, sentindo uma alegria nova.

De gorro á cabeça vago em casa sozinho espiando

a manhã que mergulha em mar de ouro vivo prados e

serras, e enche também de sói a minha varanda onde

uma branca e fina mão romantica andou collocando nas

jarras antigas rosas abertas e camelias frescas.

Lá fora a velha macieira saúda o céo, os transeun-

tes, agitando no espaço os seus braços verdes, como

plumas verdes.

E sabeis? sinto agora todo o encanto e a poesia da

vida, de alma assim aberta como um lirio.

Como é bom viver nestes dias claros e perfumados.

Fluctuam pelo ar fluidos suavíssimos 
que desfazem den-

tro de nós, todo o indefinido pezar e coroam os sonhos

de esperanças,

Olhai! um raio de sol veiu darem cheio sobre esta

pagina que eu escrevo sem torturas, sem blasphemias e

sem revoltas contra os deuses.

Oh! os pobres deuses!

Que farão em pleno Olympo venturoso 7

Não tenho queixas contra elles que nos encarcera-

ram neste mundo, como nós encarceramos os canarios

claros em 
gaiolas douradas onde os coitados vivem a can-

tar, sacudindo a plumagem amarella. Sinto a vida em

flôr, cercada de caricias.

E como passaros fechados dentro das prisões a

cantarem bailadas ao sói, aqui estou neste exilio da vida

cantando e vibrando de uma doçura que não sei de onde

veiu.
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E sei lá! Talvez 
que quando os deuses luminosos

quizerem dar-me azas 
para vôar alem das estrellas, eu

como um 
passaro que envelhecesse na prisão não dese-

je partir, cheio de amôr e saudade desta vida onde 
quasi

sempre 
passei com a alma tormentosa revolvida de pai-

xão e odio.

Santa Ritta Júnior.

1901.

•3J «•> ;•> ??»

1 I 1 1 ? I

ALPHA E OMEGA

A 1 Ilusão é Serpente, encantadora....

A Serpente é o symbolo do Universo....

O Circulo eterno cinge a Vida.

I

O athanor alchimico do Sol extinguio-se; purpuras fluidas alagam o Occa-

so: ao Oriente, começa de singrar o azul a bari de ISIS, duplo, na evocativa de

suggestivos transcendentalismos. Illian scisma, ao luar, o mysterio das Meta

morphoses, no mys ticismo outonal dos últimos idyllios. Succubio voluptuoso

Aensifica-se-lhe aos olhos, vestindo esmaragdino corpo ethereo, com scinti-

los de topazios.

Illian, fitando o olhar no olhar do Succubio:

Succubio da ILLUSÃO, ou real, ou apparencia,

Os olhos a sorrir a piedade e o amor,

Quando só, torvelino os vórtices da Auzencia,

—O' faces de luar! ó lyrios de Elsenor!
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O Succubio:

O teo amor é fatuo.

Monstro, sem coração!

Teo amor é f ogo-f atuo

Correndo atraz de uma Illusão.

Ittian, enebriado:

— Lyrio!.... Torre!.... Falerno!..,. Rouxinol!

Espectro urna de carne0 DESEJO e a LOUCURA!

Embriagas e apunhalas!

Tenho-te asco,—Serpe!.... 
Quero uma fonte pura,

Lagos, a reflectir opalas.

O Succubio, dissipando-lhe a embriaguez:

Mergulha nos meos olhos, nos meos lagos,

Encantados palacios dè ouro fino!....

llliàn, enamorado:

Teos olhos são dous lyrios, são dous lagos,

Com frotas de topajrio e de turquino.

Subo a teos olhos, entro os teos lagos dormentes

Sonho!... (O Sonho é o Zenith de uma esperança ván.....)

O' lagos de esmeralda! encantadas serpentes,

r-Illusões de esmeralda,—ó lagos de Illian!

O Succubio:

Meos olhos são uma infinita escada

Rondam Sylphos e Gnomos....,

—Podesses tu colher os pomos

Da Serpente encantada!

Illian:

Anjofôras,—^Gardênia!-—um thalamo de Lyrios......

Bruxa,—esquifes no olhar, dous sudarios;—Megera !

Antro de feiticeira, ardendo quatro cirios,_

E, Ella, morta,—a Serpente:—a ILLUSÃO:—-a CHIMERA.
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íílian:

Os arcanos da VIDA, em teos olhos de succubo,

Traçam curvas de Soes, abrem negros sudarios

Satan crava-te ao seio a serpente de um incubo,

— Volúpia:—carne em flôr,—crotalo estradivarius,

Gynandra, 
— a Forma e a Essência,—alchimizas o BEIJO,

0 beijo em fogo: sol; o beijo neve: cirio I

Lábios da Sulami abres a meo desejo,

Valies de Josaphat: 
—'Succübiò: — o meo martyrio!

11

0 Succubío assenta-se nó rebordo do minarete, alto sobre o bosque, ao

 Olhos de volúpia, fascina-o, estillando philtros

O Succubio:

O Riso e a Dor são dous lagos,

Onde váo se afundar Byzancios e Babeis....

Estrellas de esmeralda 4 flôr dos lagos:

—Astrologismos falvos e cruéis.

Velas de velludo preto

Flaflam, agonizantes

Ipsillos de amb ar,—amuleto,—

No collo de luxuria das Bacchantes.

O lago negro,—treva e dor,—

Singram triremes de argentum:

—Azas de Morpheo, azas de Amor,

Para Agrigentum.

Mergulha nos meos olhos, nos meos lagos,

Encantados palacios de ouro fino

íllian, somnambulico:

— 0' lyrios de esmeralda á flor dos lagos,

Serpentes de luar, palacios de ouro fino !

Palacios de saphyr, esmeralda e lazuli,

Palacio e templo,—Aroma e Luz —Gardênia e Sol,

Fontes de Siloé, taça do rei de Thule!....



43T V7L-

VICTRIX

Olhos de ambar, fulgor de dous espelhos mágicos,

Lagos a reflectir dous esquifes de oriix,

Lagos de ambar, sendal de meos deátinos trágicos,

Galeões! a singrar para Ophir e Tharsix.

O Succubio, voluptuoso e sarcastico:

, ophir de sonho, mar de saphyra,

Estrellas:—vastos archipelagos....

Os olhos negros de Dejanira

São dous pelagos

Rumo do Ázul, para a Chimera!

.. Infinito roteiro!

Teo coração é cratera,

Coveiro!

Illiati:

Teos olhos de illusão têm seivas e attractivos

Ha serpes de velludo em teos olhos soturnos!

Nereide, a tua voz: — kalamos primitivos,

Venuzios!— trauteando em teos lagos nocturnos!

Velas o olhar de sombra, e uma noite de arminhos"

Promettes, nesse olhar de volupias bizarras

Deliras: — teo olhar são sombrios caminhos

Com brilhos de punhaes e-curvas cimitarras.

O Succubio:

Contam lendas do Passado,

Tão antigas quanto o mundo,

Vivem serpentes ao fundo

De todo lago encantado.

Ha palavras de bruxedo

Para vencer as serpentes......

—Lago de margens dormentcs,

Qual será o meo segredo V
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í-agos<j|e ambar, lu? morta,-»na encruzilhada

Mais um cirio e uma cruz,—cadáver e punhal J

—Tentadora! Serás essa infinita esçada,

Fonte de Siloé, Thx^le espiritual ?

{Signo do Capricórnio, 1901..

Dario Vellozo,

CAVflliLEIRO flSTRRIi

Qavalleiro d,e fulgida armadura,

E capacete de oiro, ao sói, faiscante

Que alta a viseira, o varonil semblante

Mostras, cheio de audacia e de doçura,

Como aza aberta, de nitente alvura,

O pennacho do teu elmo irradiante,

yàe acenando festival, triumphante,

—flaptmula anciosa a se agitar na altura í

Omamrte a capa azul, que abre e fluctua,

Constellações ardendo. E o aroma vago

Trescaja,/ com-.que à Noite acolhe a lua!

Chegas ; risomho vens, lindo e ligeiro......

Olha-se o azúl do céo. E como um lago

Sereno e claro, fica o Céo inteiro!....
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E' só quando as doiradas esperanças

Abrem no coração que Sê~abre á vida;

Quando ainda a tristeza dolorida

Não nos perturba os sonhos de creanças;

Quando em horas felizes de bonanças,

As illusões não partem de fugida;

Quando Venus formosa, reflectida,

Vê-se, a fulgir do mar nas aguas mansas;

Que a gente, olhando o azúl da immensidade,

Te avista, ó guapo, cavalleiro lindo, A

Viva imagem gracil da florea edade!

Porem, um dia, ádôrtnál se resiste

De vêr, quando em regrçsso fôres vindo,

Rôta a armadura, desolado ê triste! .

J. de Castro.

Fui\ebrePaysagem

A Patrocínio Filho.

E' madrugada; fria madrugada que ms pulmões

crava o aguçado e fulgido punhal do friov- As cousas

ainda estão indistinctas, envoltas pelo pardo das

transições. Os lampeões das ruas estão cor^dos de flc-

cos nevosos. Faz um frio russo, que crispa és dedos e

avermelha as faces. Acabam de expirar, trjbmphaes e

guerreiras, 
rubras notas de clarim, annunciaiido a alvo-

V» \
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rada. Rarissimos transeuntes. Homens que vão para o

trabalho, ja de longe sentem o coração pequenino 
dentro

do peito magro.

Ah! aquellas janellas 
assim illuminadas e abertas

para 
a sombra?!.. .

E caminham, o casaco roto atirado aos hombros

descahidos pelo peso 
miserando do trabalho, vagos e

tristes, rentes ás portas 
inda fechadas, numa ancia de

goza* 
o calor que 

lá dentro ha de existir, por 
força.

Agora é um funeral cheiro de flores.

Ali anda a Morte, pensa 
um, alto, magro e velho,

os olhos ja 
sem brilho, a barba grisalha, 

horrendamente

esparsa pela 
cara chapada.

Súbito, só elle em a rua erma.

E o cheiro funeral a irritar-lhe cada vez mais o ol-

facto... Aquillo já o incommoda, tem medo, vontade de

voltar, tomar outra rua, fugir ao demonio da casa com

as janellas, 
tão sinistramente escancaradas... Mas não

pode voltar, as pernas 
o obrigam a seguir sempre o mes-

mo rumo.

Eil-o perto 
de casa. O coração quer lhe rebentar o

peito. 
Ha chôro lá dentro.

—- Bem dizia eu! Bem dizia eu ! E' a Morte...

Cresce o choro...

Quem teria morrido?

E atravessa o jardim, deixa a enxada a um canto;

sóbe, lentamente, a escada de mármore. O aroma o as-

phyxia. 
Mas elle precisa vêr.

Eil-o á soleira da porta.

Ajoelha-se insensivelmente, e, aos seus olhos pávi-

dos, se desenrola toda urna bizarra e emocionante paysa-

gem 
fúnebre.

Sobre a eça rica, ao centro do salão faustosamente
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decorado de crepes, alvo caixão de setim. Nas duas ex-

tremidades, aos lados, grandes cirios de luz amarellada,

derramando lagrimas duras...

Flores, rosas por toda parte...,

Para um canto, sobre divan negro, um moço soluça

lancinantemente, e, de momento a momento, arrepellan-

do os cabellos, grita:

— «Ah! minha noiva! minha pobre noivai Que vou

fazer agora, só no mundo ?!»

E nova crise de choro derruba-o.

Sobre outros sophás, homens e mulheres, physiono-

mia mágoada, velam.

Um lirio machucado, avultà no caixão, entre rosas»

cravos, madresilvas e violetas. E' a noiva morta. Quem

não adivinha a tuberculose? Branca, duas olheiras roxas,

dous signaes roxos ás faces, No mais, branca, lirial. Os

olhos azues estão abertos... E ella sonha, as mãos cru-*

zadas sobre o peito, sequinhaé, sequinhas, como as flores

que almas enamoradas conservam em cofres de cedro....

Os loiros cabellos, já sem brilho, cahem-lhe para traz,

presos ao alto, pela grinalda 
branca e irônica.

Ah! a Terra é urn monstro que ama flores mortas!...

O frio corta. Faz pena lembrar-se a gente que aquel-

la doce madresilva vae para a cova, vae ficar sozinha,

ella que fôra tão medrosa em vida, entregue aos beijos

terrosos do voluptuoso demonio das sepulturas.

Treme, o velho... Chora convulsivamente. As per-

nas o prendem ao chão. Mas a Terra o chama, a impie-

dosa ! Urge que elle lhe dê a sua ração de suór; mais

tarde ella lhe sugará os ossos e as carnes, vagarosãmen-

te, vagarosamente, supremo gastronomo qué ella o é.

A custo, levanta-se.... Sahe....

Uma risca sangüínea tinge o nascente.—E eil-o a
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caminhar também a Terra, o olfacto ferido pelo aroma

funeral das flores, os olhos dolorosamente impressiona-

dos pela emocionante e bizarra paysagem fúnebre....

Carlos Raposo.

Para o Breviario do Sonho.

Um dia essa mulher, ó ! sonho ! ó! magestade!

Ilíuminando tudo, appareceu severa.

O' torre de marfim !... Q' torre da saudade!...

O inverno chegou antes da primavéra...

Estatua! O' sonho meu em plena realidade!

Quero alcançar o sonho e o sonho é tão veloz!

Seguir esse navio... Oceano! Immensidade!

O'azas de albatroz!

Porque não fui como um mendigo: Por piedade,

Cheio de chagas, Job te supplica uma esmola!

Minh'alma é forte mas não resiste a saudade...

Fica! Eu te peço por esmola! ^ 

Não fui, mas lembro sempre o seu olhar, que um dia

Me deixou, absorto, a scismar .. .

E penso: Onde seria

Que eu vi aquelle olhar ?...
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Olhar de abysmos, treva e luz ,.'. e muita treva!

Olhar profundo!

O' corrente de fluidos que mè leva!1....

Eu lembro precipícios de outro mundo!

Encontrei esse olhar numa infancia remota

Que eu não distingo bem na cerração ?

Pensamento fébril qualquer cousa denota...

Eu conheço (Mas d'onde ?) essa constellação!

Desvarios mentaes. O Poe também os tinha...

E a loucura é peior que o espectro da fome.

Conheço os dois. E nem um ja me consome...

Anda a sombra de Póe nesta loucura minha ?

... em louvor da excelsa Deosa que, com a

rára magnificência de seus esplendores, illu-

mina as noites de meus dias.

Ismael Martins,

(f

A Emiliano Pernetta.

Deixa que cante a Magestade

Na omnipotencia de teu vulto!

Deixa que em fulva alacridade,

Anjos te sigam em tumulto !

*
* *



VICTRIX

Vae, Perigrina d'Alem! Brilha,

Estrella d'Alval Deosa egregia!

Envolve em lúcida escumilha

As linhas reaes da fronte régia l

*
* *

O Céo reflecte a tua Imagem,

Visão astral que me seduzi

A' tua olympica passagem

Minha Alma inunda-se de Luz.

*
* *

Todo o Infinito constellado,

Ouvindo as solfas de teus passos,

Julga-te 
um Astro illuminado

Que 
desertasse dos Espaços 1

*

Signos de Amor, dentro dos cilios,

Ardem teus olhos::—meus Pharóes l

Dois irmãos gemeos:—meus 
Idylios

Auroras victrices:—dois SóesI

*
* *

Ave I gracil 
dos meus amores l

Toda a belleza das Ophelias

Ha no teu rosto de esplendores.

Feito de lírios e camelias!

*
* *

Véíe-te o sorrmo a caravana

Dos Sylphos claros do Luar!

O' deslumbrante Bôr-Humanaí

Que 
sói te fez desabrochar ?
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A longe extinguem-se no asphalto

As notas breves de teus passos!...

O Sete-estrello já vae alto!.../

Tudo é silencio nos Espaços!

1902

Leite Jtinior.

<&> ®onaj^u6ia 
<^r

.0 —:—o—¦

„Ella tinha dessas audacias só

permittidas ás mulheres realmente

bellas, de affrontar a monotonia de

;.ma só côr."

Alencar,

Ao Júlio Pernetta.

E'como o alarido reboante de fanfarras bellicas

-clangor detrompas marciaes tinindo e clarins retinindo—

atravessando aldeias calmas a alarmar os simples, a es-

tatelal-os de pasmo, 
a, apparição de Dona Rubia nos

dias estivos de insolação e abafo, ao bater das V —sol...

um rubi no alto! 
— toda de purpura e ouro, lacre em

chammas, a flabellar as saias pandas e vermelhas, de

um vermelho desabrido e barbaro...

Estala pelos boulevards quando ella assoma, rubra

papoula violentamente espalma, um frêmito de admira-

ção na longe fila dos janotas curvos a sua passagem,
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sem fital-a bem, olhos baixos, feridos por tanto colorido
e irradiações^^ retinas offuscadas pelos re-
verberos de uma granada, ao sol, estilhaçando raios...

Segue-a depois, no encalço de seu perfil augusto,
perfil das madonas e das imperatrizes, de envolta com o
trescale estonteador de malvas novas, intoxicante e vago,
d'aquella bocca e d'aquelles pomos, um borborinho de
desagrado e espanto!

Ah! Santo Deus! que tresvario, que ousadia, que
doidice extrema palmilhar assim, tão audaciosa e exquis,
tão original e virgem, por entre essas turbas pundonoro-
sas tufadas de moral e de rotina crassa, Dona Rubia!...

Que imprudência, formosa flor d'escandalo, que lá se
vae, fronte alva engastada, numa nuança galhardamen-
te ríspida de neve e luz, na cabelleira fiava como no
crescente de kurdo yatagan chispante pairando sobre ella,
num golpe suspenso no ar...

Que loucura, Dona Rubia! e que affronta imperdoa-
velL

Mas, com que fleugma, ó satyros! com que impo-
nencia real, ó faunos! ella segue a fluctuar, muito ruiva
e rubida, nas gazes de carmezim de assanho, calcando
firme o asphalto, cabeça no alto rutila e risonha, num
supino desgarro pelas conveniências... Vão-n'a lapidar,
talvez... Selvagens... ó bandidos!.. Vão lynchal-a... ah!
não, que isso elle não consentirá, nunca! Ha de zelar
por ella, morrer por sua dama doudamente adorada por-
que ostenta, arrostando iras e sarcasmos, a cor favorita
a sua visualidade de hysterico—a sinistra côr de nimio, 6
zarção intenso que apotheosa os massacres e punha-
ladas...

Podeis flanar tranquillamente, Dona Rubia: elle
vos sonda os passos, anda a espreitar-vos por toda
parte, nas avenidas razas, pelas rampas bruscas, e mal
clarina, ao longe, o rubro de vossas vestes a esvoaçar
como capas de bandarilheiros, entontece, convulsiona-
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se, tem nos nervos, ante esse rubor feroz que 
lhe dá

sensações dynamogenas e brutaes. descargas voltaicas.

delira e todo o vasto plaino cheio de pigmeos que 
mou-

rejam parece-lhe um corpo só com enorme gilvâzensan-

guentado, 
ao peito.

Podeis flanar... Mas que seja sempre esse o vosso

ruidoso matiz de estrondo, ó extraordinaria flôr das ga-

lhardias! ó pavor da burguezia rôlha!... porque elle ado-

ra apenas a Dona Rubia que se vae, pompadorescamen-

te, a serpentear, ouro e purpura, por entre as turbas pun-

donorosas como flammula de guerra flabellando o cartel

de desafios!...

Visão do Nada, ao réz do chão, na opacidade

De um Sonho morto, Esphynge inerte de alabastros,

Floriu da Noite a orar á minha caridade.. .

Adorei-a, adorei-a, ao vel-a assim de rastros!

Sagrei-a Santa! Deusa! a minha Divindade!

—Estrella má, talvez, cahida lá dos Astros!—

Era o meu Sonho Azul, a minha luz bemdicta,

O meu thesoiro, a minha flammula de guerra!
Deusa branca immortal que inda agora me incita

A Iuctar e a vencer o que a Loucura encerra!—

Por entre as nuvens de oiro onde o Mysterio habita,

Transfigurado Sol que pelos ares erra —

Subiu a Deusa e foi pela Altura infinita

E nunca mais voltou o seu olhar á Terra!

Euclides Bandeira.

Transfiguração

Generoso Borges.
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A gladiar pela Arte
Pui-me a toda parte
Com meu rijo arnez;
Cavalleiro audace,
Presentei a face
Ao alfange de infiéis .

II

Ao partir, ouvi-me,
— Symbolo sublime! —
Dão-me um ramo verde,
Verde qual a Esp'rança .

Tendo á mão tal frança,
Quem o animo perde?

III

Feri prelios taes,
Que raros ha eguaes
A esses, meus senhores!
Quasi me anihilo,

Tudo em prol do Estylo,
Tudo em prol de amores...
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IV

Nunca desci á lama,
Que nodôa e infama
Ao que inda era inscnté .'. .
No me aureólam louros,
Mas .:. . nenhuns desdouros
Me attingiram a fronte.

V

Palmilhei anfractos
E torrões ingratos,
Me sangrando os pés . .
Fui-me a toda parte
A gladiar pela Arte
Com meu rijo arnez !

Aristides França.

a Chereheuse (TAmour
Por Ed. Rood

Devido a uma cavalheirosa offerta de C. Morei, gra-
cioso caaseurádi «Revue Blanche» e companheiro insepa-
ravel de Maurice Barres e de Raymond de Passilé,—veiu
nos as mãos a formosíssima «plaquette» da Chereheuse
d'Amour, deEd. Rood, o mágico idealisador das Noites
Mysteriosas d'Argel. ^
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A' primeira vista, levando-se á conta de escandaloso

o titulo retumbante da obra parece que La Chercheuse é

uma selvagem urdidura de ironias carnaes.—dessas 
que

formam todo o fundo voluptuoso das producções d'Arse-

ne Houssaye e Jean.Bertheroy. No emtanto o trabalho

de Rood apresenta-se-nos com um recato de linguagem

tão nobre e tão digno dos olhos pudicos da Virtude, 
que

podemos apresentai-o á contenção intellectual das damas,

sem receio de melindrar-lhes a fina flôr da psychose.

O que mais particularmente nos impressionou neste

livro, foi a pura sensibilidade 
pittoresca do descriptivo,

que põe a gente a seguir os effeitos das 
grandes modali-

dades ornamentaes do estylo com o mesmo admirativo

recolhimento de quem, por exemplo, se deixasse estate-

lar diante de uma luxuriante 
penca de laranjas de Sor-

rento, 
posta á luz de uma tela de Ruysdael, ou de uma

brancura de ceo scandinavo, revivida nos imaginosos

coloridos de Bonheur.

Para nós, a arte que não possua este meticuloso se-

gredo de attrahir, não cumpre a sua verdadeira missão

interpretativa do Bello, nem 
pode aspirar a um destino

que lhe confira um logar de honra entre as valiosas con-

cepcões humanas.

Rood, com ser herdeiro directo de uma illustre e

victoriosa 
geração de artistas flamengos, trouxe de seus.

ancestraes todo o vigor de espirito 
que 

lhe depurava o

gosto esthético e que desde já o alinha ao lado das mais

altas e prestigiosas figuras da litteratura universal.

La, Chercheuse é uma photogravação de incompa-

raveis martyrios feminis, em que Bastiènne 
Juive, como

conductora da cruz do seu azar, vae deixando magoas

atravez de uma existencia sujeita ao dragonismo daquella

fealdade cruel, 
que a proscreve das communhões carissi-

mas do amor. E é tão profundamente dolorosa a historia

dessa excepcional creatura soffredora, 
que parece ter sido

escripta com as próprias lagrimas da infeliz para quem
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I
o mundo se tornou uma infinita desolação de deserto, e
a vida uma desesperada canção de condemnado.

Nascida em Nancy ao tempo em que as metralhas
de Metz abriam-se flores de fogo sobre as fronteiras da
França,—Bastiènne, orphã, foi amamentada por magra
cabra montez e recolhida ao regimento de Prat pela en-
temecida caridade do veterano de Fremont, que a encon-
trará a rolar entre os cães vagabundos da estrada e a
multidão de cadáveres enrijados pela soalheira de Julho.

Mas o compassivo Fremont morrera combatendo
pela pátria, e o ente aberrado ahi ficou como si fora o
clichê da Eterna Maldição impresso em uma natureza
infantil, em cuja constructura dir-se-ia condensada toda
a hediondez repulsiva de um aborto infernal.

Houve, no emtanto, quem a recolhesse ao orphano-
topio de Lile, logo após a desastrosa scena horripilante
de Strasbourgo.

Bastiènne crescera assim nessa sempre notória de-
formação do physico; mas sentia lá no intimo, com a
violência avassaladora de um incêndio a grande necessi-
dade contumaz do amor.

E com a intenção de conseguir esta suspirada ven-
tura, Juive entregou-se ás mais variadas occupações
mundanas; pois aonde quer que imaginasse encontrar o
gozo de um affecto lá ia arrastando o peso do seu impe-
netravel destino,—desse atroz destino que lhe sorria com
o amargo sorriso de um deus impiedoso de Budha.

Todavia, chegando á phase suprema da vida, en
pose de mourante, a desgraçada encontrou um esboço
de amor, mas de amor misericordioso nos lábios venera-
veis do velho capellão Nareth que a fez subir ao branco
império colossal da Morte na consoladora contricção da fé.

Ahi ficam traçadas as linhas geraes da solida archi-
tectura de Rood. Às particularidades da pompa descripti-
va que são de caracter evidentemente pessoal, só podem
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ter conveniente apreciação mediante a contensiva leitura

de todo aquelle notabilissimo corpo de esthesia.

Afastando-se das incongruentes formulas campanu-

das e das mirabolancias prosaicas da maioria dos seus

actuaes confrades parisienses, o joven escriptor timbra,

pela sonoridade da phrase, onde tão precisamente calha

a magestade attica do estylo.

La Chercheusé apresenta-nos painés tão distincta-

mente imaginados, que dão a idéa de quadros de es-

culptura Joni.ca, onde palpitem as nudezas espiritualisa-

das de Scopas ou transluza a arte genialissima 
de Phidias.

E tal impressão nos deixou o reflexo das trinta mil

baionetas, expostas num caprichoso aceramento d'aço

ao sol ardente de Tours—que ainda nos julgamos nos

paroxismos do mais extranho e dominante delirio visual

diante daquelles reverberos crús, que se nos afiguravam

cannoulas de enorme seara phantastica, fructificadas de

espigas rutilantes de ouro.

Mais adiante, como contraste, a esta louca disposi-

ção d'optica sorri-nos a frescura olympica de um dithy-

rambo, lembrando scenas pagans de georgicas, 
E' a qué-

da de uma cascata escarvando o flanco hirsuto de pe-

nhascos, a qual vae rolando em floccosidades de prata

e grugulando 
sobre a transparente crystallização de sei-

xos, até perder-se em massa impetuosa na perfumosa

verdura dos rhodondendros campestres.

Neste tirante vae todo o especioso trabalho de

Rood, desse magistral artista que tanto se impõe pela

brilhante fogosidade do seu talento de raça, como pela

casta doçura do seu coração boníssimo.

A Charles Morei enviamos os nossos agradecimen-

tos pelo primor da offerta, que ha de sempre vibrar em

nossa alma como si fora a quinf essencia de rosas de

Bengala do mais apreciado valor botânico.

Nestor de Castro.
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ft felicidade

A Gonzaga Duque.

Quem déra que uma vez em meu caminho

Eu enlevado a visse pelo luar,

E tal como se fôra um passarinho

Verde, nos verdes ramos a cantar,..

Eu deixaria o meu socego, tudo,

Sahiria como um cervo, mais veloz,

Para seguir seus passos de velludo,

Seu rastro, seu perfume, sua voz...

E seguiria cada vez mais bella,

Por onde quer que fosse, por onde quer,

Cada vez mais enamorado delia,

No encalço dessa flôr, dessa mulher...

Embora fossem duros os caminhos,

Com que transporte, com que doce amôr,

Pensaria a seguil-os que eram arminhos,

Que eram velíudos, que eram como flôr...

E que esperança doce, e que esperança,

Nunca teve no mundo encanto ègual:

Eu a correr atraz como uma criança

Dessa que corre e foge por meu mal.

meu ardQr, a minha vida,

Tal o delirio vão, tal o prazer,

^Que se mais longa fosse essa corrida,

Mais desejos tivera de cojrfr>..—-
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Enlevado eu iria, tão enlevado, í ,

Que quando désse accôrdo um-dia-ée-roim,—— —

Quando eu olhasse um dia tivesse dado

A volta ao mundo embriagado assim...

Seria uma cidade que eu não vira

Com tantas torres, brancas para o ar,

Cidade d'oiro antiga, de saphira,

Batida pelos ventos, pelo mar...

Seria um sonho de cahir de giolhos,

A soluçar, a soluçar em vão,

Por seus cabellos lindos, por seus olhos,

Por seu perfume, pela sua mão ...

Seria um sonho ardente, um sonho lindo,

Nunca mais, nunca mais teria fim,

Eu a chamal-a, vem! e ella fugindo,

Eu, doido, doido, ella, a chamar por mim...

Eu nunca saberia d'onde ella vinha,

Nem quem era também jamais, e nem

Si era uma pastora ou uma rainha,

Si era uma rosa, um sonho ou uma cecém...

Ella seria um astro, a realeza, f

A encarnação de tudo que eu aspirei,

0 pão da minha fome de belleza,

•O meu orgulho, a purpura d'um rei...

Tala belleza, o stase, ò abandono,

Que tivesse desejos, porem cruéis/

De dar-lhe um reinOi pôI^ã sobre úm throno,

E eu assim, desespr'ado, sob seus pés, 
•
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V

Haviam de 
passar nnnni p annnfi,

E sempre, sempre, ella a me seduzir,

A embriagar-me sempre com os enganos,

A musica de pérolas d'Ophir...

A minha vida toda pouco amena.

Antes fanada como folha vã,

Floresceria mais que uma açucena,

Mais que uma rosa verde da manhã. ..

No encalço dessa flôr, dessa donzella,

O lirio e o valle e o serro e o mar e eu,

Fugiríamos todos atraz delia,

Envolvidos na túnica d'Orpheu.

E que doçura única, que doçura

Feita de manto e purpuras reaes,

E essa paixão crescendo, e essa loucura

Os braços a estender cada vez mais...

E que delirio vão! e que delirio

De eu a iquerer, de' anciar por sua nudez,

Como sé aquellé corpo fosse um lirio

Que se beijasse todo d'uma vez...

Oh que sorriso leve! que anciedade!

Todo um furor banal de.ser feliz,

De me abraçâr..çomtigo7T?elicidade,

De te beijar, mulher que me nãò quiz.

Oh que sorriso mágico! que enleio!

Que bom ! que bem! nunca pensei, cruel,

Que houvesse assim no mundo tamanho anceio,

Reinos tão lindos, doces como mel...
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E que florido céo! que anciã! que vago
Som mayioso! que luar! que flor!
Eu iria dormir ao fundo d'um lago,
Abraçado com ella, com esse amor...

Tudo feneceria como uma estrella,
A' luz forte, hyperbolica do sol,
Como fenece uma rainha bella,
Um sonho bom, ura lirio, um rossinol.

Tudo adormeceria o mesmo somno,
Tudo por terra havia de rolar,
Como um fino crepúsculo d'outono,
Como uma torre gothica de luar.

Flores, flores do mal, uma per uma,
E cavalleiro, e dama, e olhos fataes,
Mãos divinas» mãos leves como pluma,
E gestos lindos, gestos imperiaes,

Tudo se acabaria, ó luz tranquillaí
O' illusão dulcissima! ó illusão!
E eu sempre com a esperança de possuil-a,
Mas sem tocal-a nem sequer com a mão...

MCMII Emiliano Pernetta.

(gT^jp7!?)
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